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Sumário 

Abertura. Razões da escolha pela carreira de Magistrado. Membro do Ministério 
Público do antigo estado do Rio de Janeiro. Promotor no antigo estado da Guanabara. 
As diferenças entre atuar como Advogado e como Juiz. Sua participação no Tribunal de 
Júri. Sua opinião a respeito dessa instituição. A polêmica existente em torno da mesma. 
Dificuldades encontradas no Tribunal de Júri. Mudanças necessárias. Sua opinião sobre 
a incomunicabilidade. A Presidência do Tribunal de Alçada Cível: sua primeira 
experiência administrativa. Sua gestão como Diretor da Escola da Magistratura do 
Estado do Rio de Janeiro (EMERJ). A experiência de ser professor e magistrado. 
Comentários sobre a importância da Justiça Eleitoral. A questão do controle externo do 
Poder Judiciário. A importância da EMERJ. O papel do Fórum Permanente de Debates 
na formação dos Magistrados. Projeto pessoal. Relato de um episódio marcante. 
Encerramento. 
 


